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OBJETIVOS 
Na discussão sobre o tema das particularidades da História da África, Catherine Vidrovich assina-
lou a impropriedade em se estabelecer fronteiras rígidas na periodização estabelecida para seu 
estudo. Entendendo que o conhecimento da história africana depende de percepções e conteúdos 
que cruzam os diferentes períodos, assinala a necessidade de se partir da crítica à visão imperial 
que estabeleceu marcos eurocêntricos e fronteiras rígidas e imprimiu imagens e mitos a respeito 
do continente. Assim, iniciando o curso a partir de uma revisão historiográfica e da percepção de 
como essa história foi pretensamente imaginada e/ou negada, o programa abordará temas da 
história da África compreendidos entre os séculos XV e XIX, tendo como objetivo amplo colo-
car o aluno em contato com as principais dinâmicas históricas das sociedades africanas subsaaria-
nas nessa época, discutindo suas estruturas políticas e econômicas, bem como as relações com 
outros universos e povos. Rompendo com visões estáticas e com imagens impressas pela história 
colonialista, procurar-se-á avaliar a inserção das sociedades africanas em contextos amplos, sobre-
tudo a partir de eixos comerciais e trocas culturais: as rotas do Saara, direcionadas ao Mediterrâ-
neo; as relações estabelecidas no Oceano Índico e no Oceano Atlântico e a natureza do contato 
euro-africano estabelecido com mais vigor a partir do século XVI. Por meio do desenvolvimento 
de conteúdos históricos específicos é também intenção acompanhar as revisões oferecidas pela 
historiografia nos últimos tempos, referentes tanto ao papel da África no mundo atlântico e índi-
co, quanto aos efeitos do comércio de escravos nas sociedades subsaarianas e as profundas alte-
rações ocorridas a partir do século XIX, entendidas aqui como processos que moldam e acompa-
nham os prenúncios os imperialismo.  

CONTEÚDO 

As exposições e as discussões desenvolvidas ao longo do curso se orientam no sentido de desen-
volver os seguintes conjuntos de questões:  

o Questões historiográficas: focalizar as principais abordagens da história das sociedades 
africanas entre os séculos XV e XIX; introduzir discussões em torno de conceitos como di-
áspora, etnicidade e universos globais; romper com visões eurocêntricas e com as estereotipi-
as que impregnam as histórias das sociedades africanas consideradas vitimas e inertes. Intro-
duzir a discussão sobre conceitos relativos a particularismos e universalismos na abordagem 
dos temas. 

o As particularidades da História da África subsaariana do período: contemplar as dinâmi-
cas das diferentes sociedades; a diversidade das formações sociais, políticas e econômicas; re-
lações com o mundo externo; 

o A inserção da África Subsaariana nas movimentações do Atlântico, do Índico e do 
Mediterrâneo: contatos com os mercadores árabes e europeus na costa e no Sahel; conexões 
entre agentes externos e internos na dinâmica das grandes linhas do comércio africano, de es-



cravos e outros produtos; populações hifenizadas e agentes intermediários; no caso do tráfico 
de escravos atenção às regiões que mantiveram contato intenso com a América Portuguesa 
(particularmente Luanda e portos da costa do Benin) 

o As transformações no século XIX, operadas nas restrições ao tráfico de escravos, no de-
senvolvimento de um comércio baseado em demandas das indústrias europeias. Sobre as de-
mandas africanas e os tratados bilaterais; os prenúncios do imperialismo; da atuação dos ex-
pedicionários e missionários ocidentais em suas incursões no continente africano, à natureza 
dos processos que confluem para a partilha da África aos mitos que cercam o Congresso de 
Berlim. 

ATIVIDADES 

Aulas expositivas e discussões baseadas nas leituras obrigatórias para o acompanhamento do cur-
so; programação de seminários organizados em grupos de alunos para o exercício de capacidade 
de síntese e de exposição oral; atenção à análise das fontes e da produção imagética e suas poten-
cialidades enquanto recursos didáticos; debates sobre textos clássicos da literatura africana e/ou 
sobre África e sua relação com a História; trabalho com sítios e materiais visuais, mapas e ilustra-
ções; programação de atividades didáticas tendo em vista os conteúdos da Lei 10.639/20113 rela-
tivos ao ensino de História da África.  

ITENS DE AVALIAÇÃO 

o Relatórios de leituras; elaboração de sequências didáticas. 

o Seminários em grupo. 

o Prova - Avaliação textos discutidos em classe. 

o Painéis de discussão. 

RECUPERAÇÃO 

Avaliação oral na qual serão discutidos pelo menos cinco dos textos vistos em aula. 

PROGRAMAÇÃO DO CURSO 

Aula 1  Apresentação e os pressupostos, balizas e programação do curso. 

Organização dos grupos e inscrição nos seminários 
Depoimento Chimamanda Idichie “O perigo de uma história única” 
Projeto de sequências didáticas (apresentação) 

Aula 2  Rumos da historiografia africana: trajetórias, fontes e principais debates 

Steven Feierman. African Histories and the Dissolution of World History. In: Robert 
Bates; V. Y. Mudimbe e Jean O´Barr. Africa and the Disciplines. Chicago; London, Universi-
ty of Chicago Press, 1984. Tradução para o curso. 
Paulin J. Hountondji. Conhecimento de África, conhecimento de Africanos: duas pers-
pectivas sobre os Estudos Africanos. Revista Crítica de Ciências Sociais. Coimbra: Centro de 
Estudos Sociais. Laboratório Associado da Universidade de Coimbra, 2008, p.149-160. 

Aula 3  Desconstruindo e reconstruindo histórias: a revisão de paradigmas e ima-
gens sobre o continente e seus povos. 



Kairn A. Klieman. (Re)constructing Histories: Central African Societies and the Burden 
of Myth. In: -----“The Pygmies Were Our Compass”. Bantu and Batwa in the History of West Cen-
tral Africa. Portsmouth, NH, Heinermann, 2003. Tradução para o curso. 
Paulo de Morais Farias. Silent Trade: Myth and Historical Evidence. History in Africa – 
Journal of Method (David Henige ed.). Madison, vol. 1, n. 1, 1974, p. 9-24. 

Aula 4  A epistemologia colonial exibida em museus, exposições e recriando tradi-
ções e identidades. 

Terence Ranger. A invenção da tradição na África colonial. In: Eric Hobsbawm; Terence 
Ranger. A invenção das tradições. Trad. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2ª. ed.,1997, 219-269. 
Filipa Lowndes Vicente. “Rosita” e o império como objeto de desejo (25/08/2013). Disp: 
https://www.publico.pt/culturaipsilon/jornal/rosita-e-o-imperio-como-objectode-
desejo-26985718, acesso em 1/09/2016. 

Aula 5  A África do Sahel, do Saara e das sociedades das florestas: os processos de 
extroversão na Idade Média africana e a tradição oral. 

François-Xavier Fauvelle-Aymar. Avant-Propos. L´Afrique au Moyen âge. Le Temps 
Retrouvé. In: Le Rhinocéros d´Or. Histoires du Moyen Age Africain. Paris: Alma Editeur, 2013, 
13-28. Tradução para o curso.  
Paulo Fernando de Moraes Farias. Sahel: a outra costa da África. Palestra no Departamento 
de História da USP, 29 setembro 2004. Transcr. Daniela Baudouin. 
Amadou Hampaté Bâ. A tradição viva. In: Ki-Zerbo, J. (coord.) História Geral da África. I. 
Metodologia e Pré-História da África. São Paulo, UNESCO; Ática; 1980. 

Aula 6  Dinâmicas e interações das sociedades africanas na formação do espaço 
histórico atlântico 

John Thornton. África e os africanos na formação do mundo Atlântico (1400-1800). Tradução. 
Rio de Janeiro: Editora Campus, 2004.  
David Henige. John Kabes of Komenda: um antigo empreendedor africano e construtor 
de Estado. The Journal of African History, 18, 1, 1977 1-9. Tradução para o curso.  

Aula 7  A África Austral e as interações no espaço histórico índico 

Eugenia Rodrigues. Embaixada portuguesa a corte dos Mutapa. In: Carneiro, R. Matos, A. 
T. (cords). D. João II e o império. Actas do Congresso Internacional Comemorativo de seu 
Nascimento. Lisboa: CEPCEP, 20014, 753-779. 
Ivana Pansera. Donde o ouro vem. Uma história politica do reino do Monomotapa a partir de fontes 
portuguesas (século XVI). São Paulo: Intermeios, 2015.  

Aula 8  Os movimentos do tráfico de escravos (Atlântico e Índico) e a formação 
das nações diaspóricas nas Américas 

Voyages – The Transatlantic Slave Trade Database Universidade de Emory. Disp. 
www.slavevoyages.org/tast/database/index.faces (exercícios com a classe); The Atlantic 
Slave Trade and Slave Life in the Americas: a visual record. Jerome S. Handles; Michael Tuite Jr. 
(org). Universidade de Virginia. Dip. www.slaveryimage.org 
Negras raízes (Roots), série baseada no livro homônimo de Alex Haley. Direção de Mario 
Van Peebles, EUA, 2016. 

Aula 9  A escravidão na África: concepções e variações de uma instituição e a ques-
tão da resistência 

http://www.slaveryimage.org/


Alberto da Costa e Silva. A escravidão na África. In ---- A manilha e o limbambo – a África e 
a escravidão de 1500 a 1700. Rio de Janeiro: Ed. Nova Fronteira; FBN, 2002. 
Eugênia Rodrigues. “E viesse outro amo que lhes soubesse criar melhor”. Negociar o tra-
balho escravo em Moçambique no século XVIII. Africana Studia, 14, 2010, p. 53-71. 

Aula 10 As aldeias ibos no sudeste nigeriano e a cosmogonia do contato  

Chinua Achebe. O mundo se despedaça. Tradução. São Paulo, Cia das Letras, 2010. 

Aula 11 A África Ocidental no século XIX: os mercadores brasileiros na Costa da 
Mina e os movimentos transatlânticos 

Robin Law; Kristin Mann. West Africa in the Atlantic Community: the Case of the Slave 
Coast. William and Mary Quarterly, 3a. serie, v. LVI, 1999, p. 304-334. 
Texto base: Manuela Carneiro da Cunha. Brasileiros em Lagos. In: ---- Negros estrangeiros: os 
escravos libertos e sua volta a África. São Paulo: Brasiliense, 1985. 
Lorand Matory. The English Professors of Brazil: On the Diasporic Roots of Yorùbá Na-
tion. Comparative Studies in Society and History, 41 (1) 1999, 72-103 
Lorand Matory. Jeje: repensando nações e transnacionalismos. Mana 5(1):57-80, 1999 

Aula 12 O longuíssimo século XIX e as reconfigurações da África centro-ocidental:  

Roquinaldo Ferreira. Abolicionismo versus colonialismo: rupturas e continuidades em 
Angola (séc. XIX). In Guedes, Roberto (ed.). África: Brasileiros e Portugueses (Séculos XVI a 
XIX). Rio de Janeiro: Maud, 2013, 95-113. 
Isabel de Castro Henriques. Armas de fogo em Angola no século XIX. In: Os pilares da 
diferença: relações Portugal–África séc.XV-XX. Lisboa: Caleidoscópio, 2004, 363-391.  
Jill Dias. Novas identidades africanas em Angola no contexto do comércio atlântico. In: 
Cristiana Bastos. Trânsitos coloniais – diálogos críticos luso-brasileiros. Campinas (SP), Ed. Uni-
camp, 2007 (1ª. ed. Lisboa, 2002).  

Aula 13 Prenúncios do imperialismo: a partilha e os novos horizontes globais (mi-
tos sobre fronteiras e processos históricos) 

Wolfgang Dopcke. A vida longa das linhas retas: cinco mitos sobre as fronteiras na África 
Negra. Revista Brasileira de Política Internacional. Brasília, 1, 42, 1999, pp. 77-109. 

Aula 14 Visões imperiais e crítica literária 

Joseph Conrad. Corações das Trevas. Tradução Sérgio Flackman. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2008.  
Chinua Achebe. "An Image of Africa: Racism in Conrad's 'Heart of Darkness'" Massa-
chusetts Review. 18. 1977. Rpt. in “Heart of Darkness, An Authoritative Text, back-
ground and Sources Criticism”. 1961. 3rd ed. Ed. Robert Kimbrough, London: W. W 
Norton and Co., 1988, pp.251-261. 

Aula 15 Avaliação final 
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